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Prefácio à coleção Teologia para todos



			Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.


			Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.


			Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.


			Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã. 


			Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.


			Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).


			Rodrigo Bibo
Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


		




		

			Introdução


			Arranhando a superfície


			Qual é o destino daqueles que morrem sem nunca terem ouvido o evangelho? Por acaso estarão todos os “pagãos” perdidos? Será que um Deus de amor seria capaz de condenar milhões e milhões de pessoas que ainda não tiveram oportunidade de ouvir as boas-novas? Há uma alternativa para conhecer a Deus sem ser por Jesus? Há oportunidade de salvação para os que nunca ouviram sobre Jesus Cristo? Se sim, o sacrifício missionário para alcançar os habitantes das partes mais remotas da terra continua sendo válido?


			Essas e outras perguntas relativas à salvação certamente são incômodas e difíceis de responder. Elas também trazem consigo implicações diretas no que tange à prática das missões cristãs.


			Infelizmente, o destino eterno dos não evangelizados não é um assunto que tem sido amplamente debatido em nossos seminários, em nossas escolas bíblicas dominicais ou em conversas informais acerca da fé cristã. Embora o assunto não possua o engajamento desejado, as perguntas suscitadas sobre o tema têm sido contempladas por filósofos e teólogos cristãos e não cristãos. Existem pelo menos três boas razões pelas quais devemos refletir sobre esse tema.


			A primeira razão relevante envolve o clássico problema do mal, isto é: Se Deus é inteiramente bom, onisciente e onipotente, por que existe o mal no mundo? Um dos subtópicos desse problema diz respeito ao destino dos não evangelizados, pois trata de um aspecto da doutrina da salvação: a soteriologia. Ele questiona como é possível conciliar a singularidade e exclusividade de Cristo com o fato de bilhões de pessoas não terem acesso ao evangelho. Deus nada pode fazer a respeito? E quanto aos vários textos bíblicos que demonstram o desejo universal de Deus de salvar muito mais do que um pequeno grupo que se autodenomina “eleito” (2Pedro 3:9; 1Timóteo 2:4)? 


			A segunda razão é estarrecedora, pois diz respeito ao incalculável número de pessoas que morrem sem jamais terem ouvido as boas-novas sobre Jesus Cristo. Afinal de contas, o que pode ser dito sobre o destino desses bilhões de pessoas que viveram e morreram sem conhecer a graça divina manifesta em Jesus? Todos estão condenados ao castigo eterno em razão de um mero acidente histórico, geográfico ou até mesmo por omissão dos cristãos em evangelizar o mundo?


			O terceiro motivo importante é que devemos estar prontos a dar uma resposta plausível aos que nos indagarem sobre essa questão. É importante ter condições de discorrer, ainda que brevemente e de forma introdutória, sobre algumas das linhas de interpretação referentes à eternidade dos não alcançados. 


			O texto que você tem em mãos, longe de ser exaustivo, traz uma visão geral sobre o inclusivismo e o exclusivismo, duas das linhas de interpretação mais comuns entre os estudiosos do assunto. Com isso, você terá um norte sobre o tema. Caso se interesse sobre o assunto, nos rodapés há referências de obras que tratam de forma mais detida sobre os pontos de vista aqui apresentados.


			Dividimos este livro em duas partes: primeiro, discorreremos sobre o inclusivismo, com o propósito de apresentar os conceitos e os principais argumentos bíblicos e teológicos utilizados para embasar tal vertente. Na segunda parte, faremos o mesmo em relação ao exclusivismo. Conforme você pode ver ao longo da leitura, cremos que o inclusivismo tem dado respostas mais consistentes ao difícil problema dos não evangelizados. 


			Este livro é uma introdução ao tema, ou seja, apenas arranhamos a superfície do assunto. No entanto, temos a esperança de que ele contribua de alguma forma para o debate dessa questão que julgamos ser tão pertinente à igreja brasileira do século 21.


		




		

			
PARTE 1:


			INCLUSIVISMO


			.





		




		

			
. CAPÍTULO 1


			O que é o inclusivismo?1


			Ao pensar sobre o destino eterno dos não evangelizados, muitos de nós são levados a alguns questionamentos sobre o amor e a justiça divinos, que trazem indagações como: “Se Deus é amoroso, como ele poderia lançar no inferno pessoas que jamais ouviram as boas-novas da salvação?”;2 “Como se pode dizer que Deus é amor, onisciente e onipotente se aqueles que morrem sem nunca terem ouvido sobre Jesus não têm oportunidade de serem salvos?”;3 ou, ainda, “Parece injusto que milhões de pessoas não alcançadas sejam condenadas por um Deus justo e amoroso embora elas nunca tenham tido a oportunidade de ouvir de Jesus”.4


			O professor Millard Erickson conta que essa era uma das questões mais problemáticas que ouvia dos alunos de uma faculdade cristã de artes liberais, perdendo apenas para a questão da origem do mal.5 Ela assume dimensões ainda mais assustadoras diante de estimativas de que grande parte da população mundial nunca ouviu uma apresentação clara do evangelho, pelo menos não em seu próprio idioma.6 E os motivos pelos quais o evangelho é apresentado a algumas pessoas e não a outras são pelo menos três:


			

					A omissão da igreja de Cristo no cumprimento da Grande Comissão (Mateus 28:19-20; Marcos 16:15-16);


					A oposição humana à pregação do evangelho (1Tessalonicenses 2:15-16);


					A oposição de Satanás ao evangelho (1Tessalonicenses 2:18; 2Coríntios 4:4).7



			


			TODOS QUE MORREM SEM OUVIR EVANGELHO ESTÃO PERDIDOS?


			A questão que se coloca é a seguinte: O que dizer sobre o destino de incontáveis pessoas que viveram e morreram sem conhecer a graça divina manifesta em Jesus?8 Estão todas irremediavelmente perdidas? Questionamentos como esses ensejam objeções ao cristianismo, como foi o caso de Porfírio — crítico do cristianismo no século 3 —, que perguntou: “Se Cristo se declara o caminho da salvação, a graça e a verdade, e afirma que apenas nele e para os que creem nele está o caminho de volta para Deus, o que aconteceu com os que viveram nos muitos séculos antes de Cristo vir?”9 


			O que dizer sobre o destino de incontáveis pessoas que viveram e morreram sem conhecer a graça divina manifesta em Jesus? Estão todas irremediavelmente perdidas?


			O inclusivismo entende que a principal questão a ser respondida é: “Será que Deus dará a oportunidade de salvação para aqueles que nunca foram apresentados à pessoa e à obra de Jesus Cristo?”, ou, ainda, “Uma pessoa tem que estar ciente da obra de Cristo para se beneficiar dela?”.10 A fim de responder a essas perguntas intrigantes que reverberam desde os primórdios da era cristã, é importante conceituarmos a crença inclusivista, mostrando que existiram teólogos sérios ao longo da história do cristianismo que advogaram uma linha interpretativa diferente da que foi cunhada por Cipriano — Extra eclesiam nullu salus (“Fora da igreja não há salvação”) —, endossada por Agostinho e propagada por Lutero e Calvino, e que ficou conhecida como exclusivismo ou restritivismo.


			QUAL É A BASE PARA A SALVAÇÃO? 


			Se você perguntar a um exclusivista: “A fé em Cristo é necessária para a salvação?”, ele responderá: “Sim. Se assim não for, o indivíduo estará irremediavelmente perdido”. Caso a mesma pergunta seja feita a um inclusivista, a resposta será: “Sim, mas…”. Essa resposta inclusivista é fruto do entendimento de que aqueles que são expostos ao evangelho precisam, necessariamente, confessar e receber Jesus Cristo como seu salvador pessoal. Ou seja, o critério “crer em Jesus Cristo” é a condição única de salvação para aqueles que tiveram acesso a essa verdade, por isso o “sim” da resposta. 


			No entanto, o “mas…” diz respeito ao fato de que a pregação do evangelho é o meio por excelência pelo qual o pecador recebe a salvação; não obstante, não é o único meio. Em outros termos, como bem observou o biblista Dr. Carlos Augusto Vailatti, “a salvação [é] possível a qualquer um que responda em fé à autorrevelação geral de Deus na natureza e na consciência. Desse modo, a fé em Cristo é o critério para a salvação daqueles que ouviram falar de Cristo e que podem responder à mensagem ouvida”.11 Ele conclui:


			A fé em Cristo não pode ser o critério para a salvação daqueles que nunca ouviram falar de Cristo e/ou não podem responder à mensagem do evangelho (p. ex., personagens veterotestamentários, povos não evangelizados, criancinhas e portadores de deficiências mentais). Entretanto, todos aqueles que vierem a ser salvos só o serão em razão da morte expiatória de Cristo, ainda que não tenham um conhecimento consciente desse fato.12


			É fundamental destacar que o inclusivismo concorda com o exclusivismo em dois de três pontos: concordam que (1) o cristianismo é a única religião verdadeira e (2) Cristo é o único salvador. Quer dizer, concordam que Jesus Cristo é a base ontológica da salvação. Ou seja, todo e qualquer ser humano na história da humanidade que desfrutou da salvação só pôde fazê-lo por conta dos méritos de Cristo, tenha ele ciência disso ou não. A discordância está no terceiro ponto: a exclusividade da pregação do evangelho como meio de salvação. Ainda que concordem que Jesus é base ontológica, discordam no campo epistemológico. Trocando em miúdos, a exigência de crer em Jesus ocorre na medida em que a pessoa possui condições de fazê-lo. Tal critério não será requerido dos crentes da antiga aliança, os quais evidentemente foram salvos mesmo não crendo na pessoa de Jesus Cristo, uma vez que Jesus não existia enquanto personagem histórica; como também não será exigido de crianças que morrem antes da idade da razão e dos mentalmente incapazes.


			Para os inclusivistas, Deus salva as pessoas somente por Cristo, mas aqueles que não ouviram sobre vida e obra de Jesus poderão ser salvos pela fé em Deus como lhes é revelado na criação e providência.


			Assim sendo, para os exclusivistas, a crença em Cristo é extremamente necessária para a salvação, de modo que, se alguém não crer, padecerá eternamente. Para os inclusivistas, Deus salva as pessoas somente por Cristo, mas aqueles que não ouviram sobre vida e obra de Jesus poderão ser salvos pela fé em Deus como lhes é revelado na criação e providência.13 A conclusão lógica a respeito disso é que “Jesus morreu pelo mundo e Deus está trabalhando no coração de cada pessoa para atraí-la para si mesmo”,14 de maneira que a presença salvadora de Deus está no mundo de forma mais ampla.15


			O SER HUMANO PODE RECEBER UM PRESENTE SEM SABER DE QUEM VEIO


			O escritor e missionário Norman Anderson, em seu livro Christianity and World Religions: The Challenge of Pluralism [Cristianismo e religiões mundiais: o desafio do pluralismo], concorda com esse pensamento quando diz acreditar que existe a possibilidade de povos ocultos serem salvos quando, por meio da graça e pela fé, reconhecem sua necessidade e se arrependem diante de Deus, buscando seu perdão. Anderson acredita que “O Deus de misericórdia pode trabalhar no coração dos pagãos pelo seu Espírito, levando-os em alguma medida a perceberem seu pecado e sua necessidade de perdão, e capacitando-os, por assim dizer, a se entregarem à misericórdia de Deus”.16 O escritor C. S. Lewis cria piamente que pessoas de outras religiões estariam sendo guiadas pela influência secreta de Deus para se concentrarem naqueles pontos de sua religião que estão de acordo com o cristianismo e, assim, pertencem a Cristo sem saber.17 O teólogo batista Augustus Strong concorda quanto à possiblidade de ser salvo sem que o perdido necessariamente tenha ciência da vida e obra do Salvador. Ele diz que “o homem pode receber um presente sem saber de quem ele vem ou quanto custou. Desse modo, o pagão, que se lança como um pecador na misericórdia de Deus, pode receber a salvação do Cristo crucificado sem saber quem é o doador ou sem saber que o presente foi comprado pela agonia e pelo sangue”.18


			É importante dizer que o inclusivismo não é, em hipótese alguma, uma válvula de escape para as religiões monoteístas que rejeitam Cristo como Salvador. Todo aquele que tem acesso a Jesus precisa confessá-lo como Salvador pessoal, pois “Todo o que nega o Filho também não tem o Pai” (1João 2:23). O pensamento otimista dos inclusivistas não flerta com o universalismo, visto que os povos não alcançados pela mensagem evangelística serão igualmente julgados. Contudo, como bem observou Clark Pinnock em seu artigo “Toward an Evangelical Theology of Religions” [Por uma teologia evangélica das religiões], Deus julga os pagãos a partir “da luz que eles têm, não de acordo com a luz que não os alcançou. Deus condena aqueles que realmente são seus inimigos, mas seu julgamento levará em conta o que as pessoas estão conscientes, o que elas anseiam, o que elas sofreram, o que fazem por amor, e assim por diante”.19 O comentário que Everett Harisson faz de Romanos 2:14-16 parece concordar com o fato de que Deus julgará cada um conforme a medida da graça que este recebeu; nesse contexto, ele demonstra otimismo quanto aos não evangelizados:


			Esta passagem dá alguma luz sobre o destino eterno daqueles que nunca ouviram o evangelho. Como Deus lidará com essas pessoas no dia do juízo? Estes versículos parecem indicar que ele observará suas ações tal como observará as ações daqueles que conhecem a lei, e daqueles que ouviram o evangelho, e que ele julgará todos de acordo com tais observações.20
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